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INTRODUÇÃO

A região sul do Brasil com uma área plantada de cerca de 35.000 ha é responsável por 98% da

produção nacional de maçãs, que em 2007 atingiu 963.000 toneladas (Jornal da Fruta, 2007),

das quais 55 e 40%, respectivamente, constituem-se das cvs. Fuji e Gala e suas mutações

clonais (MELLO, 2006). A ocorrência generalizada de viroses latentes de macieiras causadas

principalmente por Apple stem grooving virus (ASGV), Apple chlorotic leaf spot virus (ACLSV) e

Apple stem pitting virus (ASPV), chamados vírus latentes da macieira, na região sul do Brasil,

foi relatada anteriormente (NICKEL et al., 2001). Estes patógenos são responsáveis por

diversas doenças em maçãs, pêras, ameixas, pêssegos, marmelos, cerejas e damascos,

afetando a produção e a qualidade dos frutos, o pegamento das enxertias, o desenvolvimento

de mudas, a longevidade do pomar e o enraizamento de porta-enxertos clonais, incluindo os

tolerantes a vírus (LEMOINE, 1990), podendo ainda induzir deformações, acelerar a maturação,

e provocar alterações fisiológicas (CAMERON, 1977; GUERRA et al., 2008). O presente estudo

foi conduzido para caracterizar os efeitos de infecções virais na produtividade, no tamanho e no

peso dos frutos como parâmetros de qualidade. Os resultados apresentados são preliminares.

MATERIAL E MÉTODOS

Macieiras ‘Maxi Gala’ enxertadas sobre porta-enxerto EM9, plantadas (06/2004) em pomar

comercial (Rasip Agropastoril S.A,Vacaria, RS) foram inoculadas por enxertias de gemas

infectadas com ACLSV (C), ASGV (G), C + ASPV (P) + ApMV (Apple mosaic virus) (M), CPM,

GP, GCP, GCPM. As testemunhas não foram inoculadas. A primeira colheita foi avaliada em

janeiro de 2008. A extração de ácidos nucléicos totais de casca de frutos e de ramos,
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checagem da infecção viral por RT-PCR de todos os tratamentos, síntese de cDNA, os

iniciadores e as condições de PCR foram utilizados como mencionado anteriormente (NICKEL

et al. ,1999; 2001; RADAELLI et al., 2006; SILVA et al., 2008). Os frutos foram medidos com

paquímetros mecânicos e pesados em balanças digitais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O efeito de infecções virais em macieiras com definição precisa dos inóculos ainda não foi

analisado no Brasil. As condições climáticas, especialmente as temperaturas, são consideradas

determinantes para a expressão de sintomas virais (FRIDLUND, 1970). O presente estudo foi

conduzido para caracterizar danos associados direta ou indiretamente a infecções virais em

macieiras nos Campos de Cima da Serra, RS. Esta espécie exótica de climas temperados e

invernos longos e rigorosos é produzida no Brasil em clima subtropical, com invernos amenos,

alta umidade e altas temperaturas no verão. Infecções virais latentes individuais em macieiras

provocam redução de produção por volta de 10-15%. Entretanto, a mistura desses agentes

pode aumentar substancialmente o efeito das infecções (PAETZOLD et al., 1988; LEMOINE,

1990; ENGEL, 1996).

Os resultados deste estudo indicam que as infecções virais interferiram na produtividade e

qualidade dos frutos da cv. Maxi Gala. O peso médio dos frutos foi pouco afetado em infecções

simples. Infecções virais múltiplas (GCPM), entretanto, foram significativamente distintas do

controle sadio, produzindo mais frutos de menor calibre (< 55 mm e 56 a 66 mm  ∅).  O total de

frutos de menor calibre foi quadruplicado quando o tratamento, além dos vírus latentes, incluiu

ApMV. Plantas com vírus produziram de 12 a 75% (71-75 mm ∅) (as infecções triplas e

quádruplas não produziram frutos nesta classe), no calibre 67-70 mm, de 25 a 75%, no calibre

56-65 mm de 61 a 113% e no calibre <55 mm de 75% a 180% do respectivo controle sadio.

Estes dados indicam que as infecções virais avaliadas afetaram negativamente o desempenho

da cv. Maxi Gala mesmo em combinações tolerantes. Observou-se, assim, uma tendência a

menor produção média na comparação com as testemunhas sadias nos calibres maiores (71-

75, 67-70 e 56-66 mm) respectivamente 32%, 55% e 78%, enquanto a produção média de

frutos de calibre <55 mm ∅, dos tratamentos virosados, superou a produção das testemunhas

sadias em 24%. Isto é, plantas infectadas por vírus produziram mais frutos de menor valor

comercial.
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CONCLUSÃO

Infecções virais latentes em macieiras afetam negativamente a produtividade e qualidade dos

frutos da cv. Maxi Gala. Infecções múltiplas têm efeito sinérgico, induzindo maior produção de

frutos de menor calibre e de menor valor comercial.
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